Filosofia. 
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Experiência estética é um encontro que não consiste em assimilar ou integrar a beleza que nos proporciona a natureza ou a arte, mas em participar no mundo natural e no mundo artístico, ou seja, não é a beleza da natureza ou da arte que entra em nós; nós que entramos nesse mundo. Esta participação é possível porque o sentir estético é um sentir aberto à natureza e à arte. A experiência estética é altamente subjectiva e torna a realidade mais leve, dá novo sentido às coisas, estas podem-nos mostrar perspectivas diferentes acerca da própria realidade. Também, altera-nos a vivência do tempo e conduz-nos a um estado de esquecimento de nós próprios, visto que, se estamos muito envolvidos naquele determinado momento, não pensamos em nós. O gozo estético é precário (não permanece nem se repete), é fruto do acaso e é intenso. Não podemos prever, com certeza, se vamos gostar ou não de algo, nem ninguém nos pode obrigar a gostar de alguma coisa.
Através do sentido estético chegamos ao desfrute da experiência estética. E através das experiências estéticas vamos desenvolvendo uma atitude estética. O juízo é ele que comprometemo-nos na valorização do objecto estético. O juízo estético manifesta a nossa intencionalidade de agirmos: valorar, ou a beleza natural, se se trata de um objecto estético da natureza, ou a beleza da obra de arte, se se trata de um objecto estético artificial. O juízo de gosto é uma avaliação, que distingue se uma coisa é ou não bela. Pelo juízo estético queremos captar a intenção do artista e participar na conversação a que ele nos convidou com a sua obra. O juízo de gosto não é portanto um juízo de conhecimento; por conseguinte não é lógico, mas estético; queremos dizer com isto que o seu princípio determinante não pode ser senão subjectivo.
A arte põe em causa o indivíduo inteiro, com a sua constituição orgânica, com os seus sentimentos e as suas emoções, mas também com as suas ideias e as suas convicções, com a sua maneira de pensar e agir. A arte deriva sem dúvida de um acto vital, pelo que assume um imediato aspecto lúdico, mas, ainda que exercício lúdico na origem, logo adquire responsabilidades, toma compromissos, transforma-se numa maneira de agir, pelo facto de jogar com a totalidade da vida e com as noções do indivíduo acerca dela. O artista vai ao encontro de toda uma tradição cultural, a que ele ajuda a modificar. A ciência define por meio de símbolos conceptuais, a arte sugere por meio de símbolos imagéticos. 
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Objectivismo estético - Perspectiva estética que defende a existência de propriedades estéticas nos próprios objectos, as quais em nada dependem dos sentimentos das pessoas que os apreciam.

De acordo com o objectivismo a beleza está nas próprias coisas, pelo que não depende das opiniões de cada um.

Opõe-se ao subjectivismo estético.

O objectivismo faz depender o juízo estético de critérios objectivos, por isso, quando se trata de apreciar a arte, o que deve ser determinante são as características formais do objecto.

O objectivismo faz depender a apreciação estética de um conjunto de características existentes no objecto estético. Assim para podermos afirmar que «a Pietá é bela» , teríamos de conhecer as características formais da arte do Renascimento e depois avaliar se a Pietá tinha ou não essas qualidades estéticas e em que grau. Objectivismo é, no essencial, a unanimidade de opinião entre um conjunto muito vasto de indivíduos sobre um mesmo objecto material exterior ou ideal interior.
Subjectivismo estético - Perspectiva segundo a qual os juízos estéticos apenas descrevem sentimentos pessoais.

De acordo com o subjectivismo estético a beleza não está nas coisas, mas nos sujeitos que as apreciam.

Opõe-se ao objectivismo estético.O subjectivismo faz depender a apreciação estética de um conjunto de características existentes no objecto estético. O subjectivista, em regra, não nega características ao objecto exterior, até pode descrevê-las de forma razoavelmente objectiva mas adiciona-lhes o seu gosto pessoal, a sua interpretação íntima.
